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Introdução: O plasma rico em plaquetas (PRP) é uma modalidade de 

tratamento em constante expansão. O PRP é um soro autólogo contendo altas 

concentrações de plaquetas e fatores de crescimento1. As plaquetas contêm 

grânulos alfa que promovem a regeneração das células-tronco e a 

remodelação dos tecidos moles1,2.  Nestes grânulos alfa são encontrados 

muitos fatores de crescimento como: fator de crescimento endotelial vascular, 

fator de crescimento epitelial, fator de crescimento transformador beta e fator 

de crescimento semelhante à insulina1,2. Já os fatores de crescimento têm a 

importante função de realizar a mitogênese e a diferenciação de monócitos, 

fibroblastos, células-tronco, queratinócitos e células endoteliais1,2,3. Além disso, 

esses fatores de crescimento também são conhecidos por induzir proliferação 

celular, angiogênese e quimiotaxia, além de conter neurotransmissores como a  
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serotonina, dopamina, histamina, adenosina e cálcio, que aumentam a 

permeabilidade da membrana1,2,3. As coletas de sangue para obtenção do PRP 

são feitas em um tubo com anticoagulante (10 a 20 ml) e posteriormente o 

sangue é centrifugado1. A centrifugação então separa a amostra de sangue 

total em três camadas: glóbulos vermelhos (RBCs), plasma pobre em 

plaquetas (PPP) e a camada de PRP de interesse1.  As plaquetas podem ser 

usadas até 5 dias após a coleta sob o risco de contaminação bacteriana se 

usado após este tempo1. Objetivos: Conhecer os benefícios da aplicação da 

PRP em pacientes com alopecia androgenética. Metodologia: Foi 

realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados BVS, Medline, SciELO 

e PubMed, utilizando os seguintes descritores: estética, plasma rico em 

plaquetas, alopecia androgenética. Foram incluídos os estudos publicados a 

partir de 2016 até 2023, em qualquer idioma, com texto completo disponível, 

estudos de casos e estudos longitudinal ou transversal. Foram excluídos 

estudos de revisão de literatura. Resultados: Em Campinas, foi realizado um 

estudo randomizado, com 26 homens com alopecia androgenética, utilizando 

PRP ou solução salina intradérmica capilar4.  Neste estudo, o grupo em estudo 

recebeu 2mL por via subcutânea de PRP ou soro fisiológico, em 4 sessões 

com intervalo de 15 dias. Este estudo concluiu que o uso de PRP aumentou a 

contagem e densidade dos cabelos, além de aumentar a porcentagem de 

cabelos na fase anágena4. Outro estudo, realizado na Índia, em pacientes com 

alopecia androgenética comparou três grupos: no grupo 1 foram incluídos 

pacientes que usaram somente minoxidil, no grupo 2 foram incluídos pacientes 

que usaram minoxidil e PRP e no grupo 3 foram incluídos pacientes que 

usaram minoxidil, PRP e microagulhamento5. Os pacientes foram 

acompanhados por três meses. Neste estudo os pacientes que realizaram o 

tratamento associado com PRP, minoxidil e microagulhamento obtiveram 

resultados mais satisfatórios com relação aos outros dois grupos5. Na 

Califórnia, os autores buscaram comparar a eficácia, satisfação, tolerabilidade 

e segurança entre dois protocolos iniciais de PRP por 6 meses6. Os dois 

protocolos de PRP para alopecia androgenética foram aplicados em 40  
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pacientes. O primeiro protocolo constou de 3 sessões mensais com reforço em 

três meses de PRP injetado subdérmico, já o segundo protocolo consistiu em 

aplicar PRP a cada três meses num total de duas sessões6. Neste estudo os 

dois grupos obtiveram melhora significativa na contagem de cabelos, mais 

rapidamente no grupo 1; a espessura do cabelo melhorou nos dois grupos, e a 

satisfação no tratamento foram iguais nos dois grupos6.  O uso do PRP foi 

testado em um estudo com mulheres que apresentavam alopecia 

androgenética7. Os autores do estudo usaram PRP e soro fisiológico em áreas 

diferentes do couro cabeludo em 30 mulheres, em sessões semanais, em no 

máximo 4 sessões e foram acompanhadas por seis meses7. Neste estudo, a 

área onde foi aplicado o PRP houve melhora na densidade, na espessura do 

cabelo e na satisfação das pacientes7. Na Flórida, o estudo do uso PRP para 

alopecia androgenética foi feito randomizado com uso de minoxidil 5% e PRP 

em diferentes momentos8. O primeiro grupo usou PRP (três aplicações em 4 

semanas) e após usou minoxidil diariamente até completar 12 semanas, 

enquanto que o segundo grupo usou PRP (idêntico ao primeiro grupo) e usou 

minoxidil 5% por 12 semanas8.  Os autores concluíram que o PRP tem 

resposta satisfatória no crescimento do cabelo embora não seja tão eficaz que 

o minoxidil8.  Outro estudo randomizado, com 30 mulheres, avaliou o uso da 

PRP em um grupo comparado ao uso de solução salina no segundo grupo9. Os 

autores concluíram que houve melhora na densidade e no calibre médio do 

cabelo nas pacientes tratadas com PRP9. Conclusão: As injeções 

subdérmicas de PRP são uma terapia eficaz e tolerável entre homens e 

mulheres com alopecia androgenética. Os estudos usando plasma rico em 

plaquetas no tratamento da alopecia androgenética mostram a melhora da 

densidade, calibre do cabelo, aumento na quantidade de cabelos na fase 

anágena e os pacientes referem estarem satisfeitos com os resultados. Alguns 

estudos usaram associação de PRP com outros tratamentos como o 

microagulhamento e o uso tópico de minoxidil e também obtiveram bons 

resultados. O preparo e o protocolo de uso do PRP foram diferentes em todos 

os estudos. Assim, mais estudos são necessários para melhor compreensão 
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das limitações e benefícios nas fases clínicas associadas 

ao uso estético do PRP.    
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